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EFEITO DA FITASE EXÓGENA NO DESEMPENHO, COMPOSIÇÃO 
CORPORAL E BIOEQUIVALÊNCIA DE FÓSFORO EM COMPARAÇÃO AO 

FOSFATO BICÁLCICO PARA LEITÕES NA FASE DE CRECHE 
 

RESUMO  

Neste estudo, foram avaliados os efeitos da suplementação com diferentes 

doses de uma fitase exógena em dietas para leitões na fase de creche. O 

experimento foi conduzido com 216 leitões, distribuídos em nove tratamentos: 

uma dieta com 0,12% de P disponível (Pd), três dietas com fosfato bicálcico 

(0,18; 0,24 e 0,30% Pd) e cinco dietas com inclusão de fitase (250, 500, 750, 

1.000 e 2.000 FTU/kg), durante 21 dias.  O estudo foi conduzido no Laboratório 

de Estudos em Suinocultura do Departamento de Zootecnia da Faculdade de 

Ciências Agrárias e Veterinárias da UNESP (FCAV- UNESP- Jaboticabal). 

Foram avaliados o desempenho zootécnico, a retenção de nutrientes e a 

composição corporal, com o objetivo de verificar o potencial da fitase como 

substituta do fósforo inorgânico. Adicionalmente, curvas de bioequivalência de 

fósforo foram estabelecidas com base em diferentes critérios de resposta.  A 

suplementação com fitase resultou em melhora significativa do ganho de peso 

diário (GPD) e da eficiência alimentar (EA), com efeitos quadráticos para as 

doses de fitase (P < 0,05). As deposições diárias de proteína, cálcio e fósforo 

também aumentaram de forma quadrática com as doses de fitase. Além disso, 

observou-se maior eficiência de utilização de P e Ca (P < 0,05) com a enzima, 

com tendência para nitrogênio (P = 0,06). Quanto à bioequivalência da fitase em 

relação ao P do fosfato bicálcico, os valores de liberação de P variaram conforme 

o critério utilizado. Níveis de 1.000 e 2.000 FTU/kg foram mais eficazes, 

superando as dietas com fosfato bicálcico principalmente nas deposições. Esses 

resultados confirmam que a fitase exógena melhora o desempenho zootécnico, 

a retenção de nutrientes e a eficiência de utilização de P, N e Ca, além de 

apresentar bioequivalência relevante ao P inorgânico, reforçando seu uso como 

estratégia sustentável e eficaz na nutrição de suínos na fase de creche. 

Palavras-chave: aditivo, enzimas exógenas, eficiência alimentar, desempenho 

zootécnico, nutrição, nutrientes. 
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PHYTASE SUPPLEMENTATION FOR NURSERY PIGMENTS 

ABSTRACT  

This study evaluated the effects of supplementing nursery pig diets with different 

doses of an exogenous phytase. A total of 216 nursery pigs were assigned to 

nine dietary treatments: one diet containing 0.12% available phosphorus (aP), 

three diets supplemented with dicalcium phosphate to provide 0.18, 0.24, or 

0.30% aP, and five diets supplemented with phytase at 250, 500, 750, 1,000, or 

2,000 FTU/kg for 21 days. The experiment was conducted at the Swine Research 

Laboratory of the Department of Animal Science, School of Agricultural and 

Veterinary Sciences, São Paulo State University (FCAV–UNESP), Jaboticabal, 

Brazil. Growth performance, nutrient retention, and body composition were 

evaluated to determine the potential of phytase as a substitute for inorganic 

phosphorus. In addition, phosphorus bioequivalence curves were established 

based on different response criteria.  

Phytase supplementation significantly improved average daily gain (ADG) and 

gain-to-feed ratio (G:F), with quadratic responses to increasing phytase doses 

(P< 0.05). Daily protein, calcium, and phosphorus deposition also increased 

quadratically with phytase supplementation. Furthermore, phytase improved the 

utilization efficiency of phosphorus and calcium (P< 0.05), with a tendency to 

improve nitrogen utilization efficiency (P = 0.06). The phosphorus bioequivalence 

values of phytase relative to phosphorus supplied by dicalcium phosphate varied 

according to the response criterion used. Supplementation with 1,000 and 2,000 

FTU/kg phytase resulted in the greatest responses, exceeding those obtained 

with dicalcium phosphate, particularly for nutrient deposition variables. These 

findings demonstrate that exogenous phytase enhances growth performance, 

nutrient retention, and the utilization efficiency of phosphorus, nitrogen, and 

calcium, while providing substantial bioequivalence to inorganic phosphorus. 

Therefore, phytase represents an effective and sustainable nutritional strategy 

for nursery pigs. 

 

Keywords: exogenous enzymes, feed efficiency, feed additive, growth 

performance, nutrition, nutrients. 
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INTRODUÇÃO 

O fósforo (P) é um nutriente extremamente importante para os suínos, 

participando do sistema esquelético, dos fosfolipídeos da membrana celular, 

bem como do DNA (Zhai et al., 2022). Esse nutriente é obtido pelos animais por 

meio da alimentação em que os ingredientes utilizados para produzir as rações 

são, em sua maioria, advindos de fontes vegetais, que possuem o P orgânico 

ligado ao fitato (P-fitato; An et al., 2020), o qual possui baixa digestibilidade no 

trato gastrointestinal (TGI) de animais não ruminantes (Cowieson et al., 2011).  

Deste modo, são utilizadas fontes inorgânicas de P nas dietas, pois o P 

presente nesses ingredientes não é ligado ao fitato e pode ser facilmente 

absorvido, atendendo à exigência nutricional dos animais (Sung et al., 2023). 

Contudo, essas fontes, como o fosfato mono e bicálcico, podem ser limitadas, 

uma vez que são um recurso não renovável, o que pode causar um enorme 

impacto ambiental (An et al., 2020).  

Dessa maneira, são necessárias estratégias nutricionais para reduzir a 

utilização de fosfatos inorgânicos. Dentro desse contexto, uma prática que pode 

ser adotada na nutrição de suínos é a utilização de enzimas exógenas, como a 

fitase. Embora a fitase seja produzida endogenamente pelos suínos, não é 

secretada em quantidade suficiente para tornar todo o P-fitato disponível para a 

absorção intestinal (Gourley et al., 2018).  Assim, há uma redução na 

disponibilidade do P para os animais, sendo necessário, então, a utilização de 

tal estratégia para que as dietas atendam às exigências desse nutriente. 

Para tanto, pode-se observar que a utilização desse aditivo é consolidade 

há dácadas, com diversas gerações, e seu uso permite reduzir a excreção de P 

(Jendza et al., 2006), melhorar o ganho de peso e conversão alimentar (Yáñez 

et al., 2013), bem como a biodisponibilidade do fósforo (Cromwell et al., 1993). 

Contudo, embora sejam produzidos vários tipos de enzimas exógenas, as fitases 

tradicionais perdem parte de sua atividade durante processamentos com 

temperaturas elevadas, como o processo de peletização, e acabam reduzindo 

sua eficiência (Yáñez et al., 2013). Apesar disso, as fitases de quarta geração 

prometem ser resistentes à temperatura e degradar melhor o fitato, tornando, 

assim, o P mais disponível (Zhang et al., 2022). 

Além disso, o uso de altas doses de fitase tem resultado em bons ganhos 

para os suínos. Holloway et al. (2018) observaram que a dosagem elevada 
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melhorou o ganho peso diário e a conversão alimentar para suínos na fase de 

creche. Já em leitões desmamados, doses superiores a 1000 FTU/ kg também 

melhoraram o ganho de peso diário e a conversão alimentar, além de reduzir a 

excreção de cálcio (Ca) e P (Dersjant-Li et al., 2019). 

Adicionalmente, é importante pontuar que na indústria de alimentação 

animal, existem diversos tipos de fitases, as quais podem diferir quanto à 

estabilidade térmica, pH ótimo e fonte microbiana, o que determina diferenças 

na eficácia de liberação do P na dieta. Entretanto, é necessário estabelecer a 

eficácia de cada nova fitase para que não haja problemas na formulação das 

dietas (Sung et al., 2023). 

Torna-se evidente, portanto, que estudos com o uso de fitase devem ser 

conduzidos. Assim, objetiva-se com esta pesquisa avaliar os efeitos da 

suplementação de uma fitase concentrada sobre o desempenho e a composição 

corporal de leitões na fase de creche, bem como avaliar a bioequivalência do 

fósforo proporcionada por essa enzima. 
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5. Conclusão

A suplementação com fitase em dietas para leitões na fase de creche

promoveu melhorias significativas no desempenho, na deposição corporal de 

nutrientes e na eficiência de utilização de fósforo e cálcio, demonstrando 
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bioequivalência superior ao fósforo advindo do fosfato bicálcico para as variáveis 

avaliadas. 
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